
impeachment contra^0^  j  r.pro™over,.° l n o  para a manutenção da linha política

d a ’ReDÚbhc«te A reassumir a°tlpresfdência|de legalidade’ e do mesm0 modo, incon- 
ria a sua au ^  ■ílUe considera necessá- veniente» uraa mudança radical nos qua- 

_______________sencia da chefia do gover-|dros administrativos. Os familiares do

si. uoao v aie rnno aesejam que ele re­
nuncie à presidência, enquanto os ele­
mentos golpistas querem que ele volte ao 
poder, em torno do que estão fazendo 
séria pressão.
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Lott desmascara os traidores democracia
EDUARDO GOMES. AMORIM DO VALLE E CARLOS LACERDA: A TRINDADE GOLPISTA

RIO, 17 — O general Tei­
xeira Lott prestou, hoje, im­
portantíssimas declarações à re­
vista «Manchette», das quais 
destacamos os Drincipais tópi­
cos. A  entrevista é lonja e 
«borda suacintamente vários 
acontecimentos, inclusive reavi­
vando-os, além de mostrar a« 
facetas desconhecidas da cons- 
pirata para derrubar a Consti- 
tuiçio. Em smtíse. declarou o 
ganeral Teixeira Lntt: «Era 
precisa reaguardar a legitimida­
de das eleições. Nesse sentido, 
aqui neste gabinete, conversei 
com os lideres da Maioria par­
lamentar. Aqui eateve • sena­
dor Apolonio Sales e aqui es­
teve o deputado José Maria 
Alkimin. A  ambos, como a vá­
rios outros encarecí a necessida­
de do Congresso votar uma 
nova lei eleitoral que v>esse a 
impedir, com base nas im­
pugnações invocando a fraude, 
que forças políticas de q"al 
quer matiz tentassem «ubverter 
• regime e, portanto, a ordem 
pública. A  todos êsaes parla­
mentares com quem converaei, 
disse sempre que se tratava do 
intarêsae do Brasil e nlo <le 
um partido. Era preciso que os 
homeas públ cos olhassem mais 
para o alto e acima doa in- 
terêsses meramente partidários. 
Por várias vêzes frisei, por 
exemplo, vir a ocorrer a tese 
de que em 31 de janeiro de 
1956 não termos presidente le­

galmente i leito, diplomado em 
possado — e nessa hipótese 
não poderíam s saber o que 
aconteceria, pois nio estava 
previsto na lei.

Foi quando «urgiu o pr< jeto 
chamado «Cédula Oficial». Era 
* iniciativa da Justiç» Eleitoral 
que a dava como perfeitamen- 
te capaz de resguardar a legiti­
midade do pleito. O Senado a- 
provou o projeto. O tenente- 
brigsdeiro Eduardo Go«ea pe­
diu-me, entio, que manifestas­
te à Câmara nosso comum 
ronto de vista de que o pro­
jeto viria tranquilizar a nação, 
garantindo as eleições que ex­
primiríam a verdade. Minha 
missão era muito delicada e 
confesso que fiquai perplexo. 
Eu já havia falado a alguns 
deputados de que se tratava 
>̂gora de conversar com o pre­

sidente da Câmara, então dr. 
Carloa Luz. E pedir ao presi­
dente da Câmara pira vir aqui 
*o meu gabinete não seria com 
vemenie. Lá eu ir, provocaria 
por outro lado, inevitável ce­
leuma Foi quando eu me lem­
brei de que o dr. Carlos Luz 
tinha sido condetorado com a 
grande Cruz da Ordem Militar. 
Era excelente a oportunidade 
para um encontro com o presi­
dente da Câmara, no qual pu­
desse m< nifestar-lhe a ansieda­
de dos chefes militares acerca 
do projeto da «Cédula Oficial». 
De fato, fui ao dr. Luz e re-

prodozilhe os argumentos que 
já tinha transmitido a várioa 
parlamentares- Com a lei elei­
toral então vigente, não se a- 
fastavam as eleições do poder 
do dinheiro. Os partidos po­
bre* concorreríam em desigu*!- 
dade nas eleições, sendo obri­
gados a imprimir e a distribuir 
cédulas a preços elevadíssimos»

Adiante diz o general Lott: 
"No dia seguinte, eu era dess- 
piedadameute atacado e chama­
vam-me de invasor da seára 
alheia e acontecia exatamente o 
que eu esperava, apesar de to­
do o escrúpulo que pus do 
desenvolver minha missão jun 
to à Câmara e com a qual es­
tavam plenamente de acordo o 
Ministro de Aeronáutica e da 
Marinha. Um jornal como o 
"Correio da Manhã» que me 
vinha louvando passou a de­
sancar-me. A «Tribuna d* Im­
prensa». em compensação, sus 
sandeu «eus ataques».

‘ O deputado Carlos Lacerda 
chegou mesmo a tomar a minha 
defesa.

Diz em seguida o general 
Teixeira Lott que o Ministro 
da Marinha, Amorim do Vai 1 e, 
fez um pronunciamento apoiado 
em sua atitude enquanto «o 
hrigadeiro Eduardo Gomes não 
o fez Limitou a mencionar um 
discurio que fizera há tempos 
e que indiretamente vinha a 
ser a palavra de apoio à minha 
opinião que fôra por êle esti­
mulada» Arescenta o Ministro 
da Guerra que o «projeto, na 
Câmara, passou então com re­
lativa facilid.de», frisando: <0 
Ministro Edgar C««ta declarou 
de público que a lisura das 
eleições estava agsim plena­
mente assegurada. Mas ainda 
assim o Senado chegou a pen­
sar, quando por lá tramitava o 
projeto, em estabelecer a «Cé­
dula Oficial», «para evitar a ci­
são entre o Exército, a Marinha 
e a Aeronáutica». O meu pro­
pósito foi sempre, ontem como 
hoje, respeitar à lei, aos dita 
mes da justiça, e evitar, por 
todas as formas, a subversão 
da ordem e o derramamento de 
sangue, numa luta fratricida 
que seria desastrosa para o 
pais. Nio pretendí, com minha 
atitude, pressionar a Câmara e 
o Senado. Mantive, é verdade, 
um certo clima, de suspense pa­
ia que assim, cxclusivamente 
o Congresso, se desse conta da 
gravidade da hora e da matéria.

Refere se o general Loit, 
depois, à proximidade do plei­
to e aos fatos então desenro­
lados: «Afinal chega o três 
de outubro. Quando as elei­
ções começaram a defioir-6e,
0 brigadeiro tduardo Gomes 
e o almirante Amorim do 
Valle, começaram a pr^cu 
rar me. principalmente o Mi­
nistro da Aeronáutica, i ara 
induzir-me a concordar com 
éles em que o principio da 
maioria absoluta era o que 
deveria prevalecer». Diz ain­
da o Ministro da Guerra: «Meu 
ponto de vista era o de que 
nós, militares, não deviamos 
manifestar nossa opinião a- 
cerca de problemas de-sa or 
dem. Voltei à posição que 
sempre defendi, que sustenta 
que nos cabe respeitar os 
julgados da Justiça Eleitoral 
e nada mais. quaisquer que 
sejam esses julgados».

O general Lott refere-se, a- 
pós, à dificuldade em que o 
colocaram quando o general 
Zenóbio da Costa divulgou 
sua ordem do dia O general 
Lott diz que lhe imputaram o 
fato falso, isto é, mero conhe- 
ctmento dessa conclamação. 
Revela ainda que tivera in­
formações. segundo as quais 
es aria havendo conspiração 
no seio do Exército, princi­
palmente de parte de Alcides 
Ftchegoyen. Um dia esse mi 
litar foi chamado à sua pre 
sença e o general Lott, en­
tão, perguntou lhe a respeito 
das possiveis atividades cons- 
piratórias, retrucando o ge ­
neral Alcides.- «Não estou 
conspirando». Ent etanto, a- 
pesar dessa resposta, o ge­
neral Lott, submeteu-o a ou­
tros interrogatórios, conven 
cendo-se com as respostas. 
Disse mais, que na solenida­
de do enterro do general 
Canrobert usou da palavra, 
depois, por insistência de al­
guns amigos que o deseja­
vam ouvir e que o surgimen- 
tq do coronel Mamede foi 
surpreendente. Dizendo ae 
sua reação, após, esse dis­
curso: «Pensei em prender o 
coronel Mamede, mas não era 
aquele local apropriado para 
uma punição disciplinar». O 
general Lott refere-6e, de. 
pois, às propagandas do go l­
pe que já chegava à impren­
sa, dizendo: «0  jornalista Car-

1 los Lacerda se embandeirava

em arco e anunciava que es­
tava próximo a alcançar o 
seu objetivo». Cit- u ainda 
suas providências, no sentido 
da punição do coronel Mt- 
mede e a indisposição das 
autoridades a cuja órbita per­
tencia aquele militar, deten- 
do-se também na convoca­
ção que o presidente Carlos 
Luz lhe fizera, obrigando-o a 
esperar varias horas na porta 
do gabinete. Ao final, aborda 
as conversas que mantivera 
com o general Odilio Denys, 
que olhava a situação com 
muito realismo e percebia a 
gravidade do momento brasi­
leiro. Tratou ainda das pro­
vidências 'no sentido de neu­
tralizar o golj.e qu«- pràtica- 
camente fôra desferido no dia 
de sua exoneração, tendo fi­
cado a Marinha e a Aeronáu­
tica de prontidão no mesmo 
dia

Novo presidente 
do Banco do Brasil

O presidente Nereu Ramos 
assinou decreto exonerando 
do cargo de presidente do 
Banco do Brasil o sr. Artur 
Santos, nomeando para aque­
le posto o sr Mario Bran 1.

A vestal che­
fiava o golpe
Falconieri estevo preso por ordem 

de Eduardo Gomes
0 «Correio da Manhã» pu­

blica extei.60 relato do6 a- 
contecimentos militares do 
dia 11 e que culminaram com 
o completo desmascararaento 
dos golpistas que urdia in. ha 
longa data, um movimento 
lendente a anular os resul­
tados do pleito de 3 de ou­
tubro. Em primeira linha 
chefiando os sicarois do go l­
pe aparece a vestal d i eter­
na vigilaneia, o brigadeiro 
Eduardo Gomes (golpista nú­
mero um dos pais).

Através do relato daquele 
órgão de imprensa cons a a- 
se a prisão, em Guaratingue 
tá, do general Falconieri da 
Cunha, comandante da Zona 
Militar do CerUo, por ele­
mentos da Aeronáutica que 
agiam sob as ordens diretas, 
telefônicas, do brigadeiro 
Eduardo Gomes,

Rádio Clube de Lajes S /fl.
Assembléia Geral Extraordinária

la. CONVOCAÇÃO

Convidam-se os Srs. Acionistas da Rádio CIu- 
ip Hp t aies S/A a comparecer à sede social, na 
\e. de h J i à Rua 15 de Novembro, Edifício
ilaíaioara ‘ à f V h S S  do dia 29/1./S5, a fim de,
S  em assembléia geral extraordinária, de- 
iberarem sôbre a seguinte ordem do dia.

I - Aumento do capital social,
11 - Reforma dos Estatutos.

Lajes, 14 de Novembro de 195
Carlos Jofre Amaral 

Diretor

João Dias BraescLer 
Diretor
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Serviço Social Rural
Carlos Alberto dos Santos

Quando Roberto Simonsen, com sua arguta visão de ho­
mem publico, esclarecido, idealizou e espicaçou os lideres in­
dustriais para ciiar o Sesi - Serviço Social da Industrie - n8o 
foram poucas as cassandraí a erguerem a v o e  numa dosanima- 
dora descrença na viabilidade do grandioso empreendimento.

A vontade ferrca do saudoso senador e o d «cortino dos 
nossos capitaos da industria, tornaram o sonho esplendida rea­
lidade. Hoje, o Sesi, sem alordes, sem demagógicos bate-caixas, 
realiza uma obra notável do aplainamento das diferenças so­
ciais, procurando valorizar o trabalho, objetivando tornar mais 
amenas as relações entre esle e o cap'tal.

O que o Sesi tem f<-ito em prol dr paz saciai no pais só 
poderá ser bem avaliado no futuro, quando sentirmos que atra­
vessamos incólumes e*te conturbado periodo de agitações dv 
classes, que estremece os alicerces das sociedades comtempo 
raneas.

Tão positivas e beneficas foram as consequen ias da atua­
ção do Sesi que a «xperiencia foi levada para < utrog campos 
d* atividade economica, culminando agora com a criação do 
Serviço Social Rural, por imciaiiva do governo da República e 
compreensã» do Congresso Nacè nal.

Nenhum país, por mais altamenie industrializado que seja, 
pode prescindir de uma agricultura solidamente estruturada. 
Essa falta de acertada estruturação economica da nossa lavoura 
tem sido o tondão de Aquiles da economia brasileira.

Não seriamos simplistas a ponto de afirmar que tão-só * 
assistência social ao ruricola sei Ia a solução para os problema'- 
da lavoura, bem maia complexos.

Seria, etretanto, ato criminoso ingnorar que o baixo Índi­
ce de vida d*s nossas populações campeiinas é a grande causa 
da baixa produtividade que registramos nesse setor.

Trabalhadores doenb s. subnutridos, ignorantes e enalfabe- 
tos em sua maioria, usando ainda os mesmos processos de 
amanhã do chão que os primitivos colonizadores introduziram 
no pais, arcam com a responsabilidade do sustento e de aten­
dimento das necessidades mais comezinhas de uma população 
de quaae sessenta milhões de pessoas.

São heróis que merecem outra sorte. Que metece.n pelo 
menos alguma assistência dos poderes constituídos e d»s fórças 
vivas da nação, para que possam encaminhar se no sentido de 
uma produção individual mais condizente com as necessidades 
nacionais.

Ena será a missão do Serviço Social Rural, recém-criado 
por lei.

Façamos votos para que a nova entidade autarqujca, se­
guindo o bem exempio do Sesi, e entreguo em mãos de timo­
neiros bem intencionados, tenha por objetivo exclusivo a rea­
lização do nobre programa para o qual foi criado e saiba fur­
tar-se às maquinações demagógicas tão a gesta de certos gru­
pos políticos que infelicitam a nação.

P a r t i c i p a ç ã o
Artur J. Scur e Eda Arruda Scur

tem a satisfação de participar o nascimeDto de sua 
filha

N E R E I D A
ocorrido dia 7 do corrente

D e c l a r a ç ã o
A Urganização Contábil Ltda. Avisa a todos 

os seus clientes, às entidades com as quais man­
tém transações, e á praça em geral, que o senhor 
Ernani Francisco da Kosa não mais pertence à 
referida Organização, tendo dela se retirado em 
21 de Outubro passado, pago de todos os seus 
haveres.

Lajes, 5 de Novembro de 1955 
Organização Contábil Ltda.

A. Castro — Diretor

Festival «híoite do Acordeon
» __ __  U«rr» c o m r

»

Foi realizado há dias, no 
cine teatro Marajoara, um 
giande festival do Acordeon. 
intitulado NOITE DO ACOU- 
DEON. organizado pela ACA­
DEMIA D t  A C O R D E O N  
MASCARENHAS, de Lages, e 
totalmente em beneficio do 
Natal das Crianças pobres, 
patrocinado pela Rádio Clube, 
de Lages.

Foi um festival memorável, 
apresentando magníficos nú­
meros dt acordeon. 6alien- 
iando.se o TICO TICO NO 
FUBA, num conjunto de 70 
acordeons. mais ainda VIO­
LE IAS IMPERIAIS, com oo 
acordeons, e as apresenta 
ções dos professores João

DESPERTAR
Clélia

Hoje, acordei triste, enquan­
to lá fora o sol nascia numa 
sarabanda de raios cintilan­
tes. Acordei triste e o dia, 
cantando em luzes, acordou 
sorrindo.

Bela é a noite quando traz 
sombras macias que se põem 
de guarda entre nossos olho- 
e a imagem de alguém. . . E 
se surge a lua, vem iluminar 
a silhueta fugida que vai s» 
afastando pelas horas quando 
o descanso chega e fecha 
mansarnente os nosios olhos...

Lugubre é a noite que traz 
a escuridão total, pesada de 
angustias e repleta de triste­
zas e vem acordar no cora- 
Cão da gente velhas lembran­
ças, recordações quase mor­
tas. . .

E se a lua surge, traz em 
cada raio que fulgura um 
sorisso de ironia, um olhar 
indiferente de i:m rosto que­
rido que ficou no passado. . . 
E se a lua surge, seus raios 
são setas prateadas que en­
tram prolundamente em meu 
coração, porque antes tam­
bém havia o luar e havia vo­
cê. . .

Hoie acordei tão triste e o 
sol lá fora levantou sorrindo 
uma cascata de luz. . ,

Vende-se
U m a  Locomovei 

marca W ullf de fa­
bricação Alemã de 
12 HP, retificada em 
perfeito estado de fun­
cionamento,

Tratar com Bom­
bas “HOH” Ltda. 
Caixa Postal N° 210 - 
Blumenau - Sta. Catarina

Alcides Rocha, e Neuza Luz 
em números muito aplaud aos 
pela platéia, que super-Iotou 
o cine Marajoara, Houve ain­
da, números de danças, roa- 
gnificam te exe utados, por 
jovens nhorit i da nossa 
socieda e n me oséstescue 
arrancaram uid >sos a lau- 
sos do publico.

Como dissemos mais aci­
ma, a renda total, que atin­
giu a casa dos 18 mi cru­
zeiros (renda bruta), foi em 
beneficio do natal das crian­
ças pobre- de Leges, orga- 
nisado pela Rádio Clube. Que­
remos neste momento, loucar 
a atitude a professora, dona 
Mariana Wagner, diretora da 
ACADEMIA MASCARENHAS

gner, bem como a todos os 
alunos. Principalmente a do. 
na Maria e ao sr. Carlos a 
Rádio Clube, agradece scn-i- 
bilizada, pois que o motivo 
da festa, foi muito bem rece­
bido pelo povo lageano, que 
assim poude apreciar, a gr ut- 
de colaboraçio que a AC A­
DEMIA MA-iCARENHAS DE 
LAGES prestou a campanha 
do natal das crianças pobres. 
Alias, dona Mariana, vem r e a - ^  
liztmdo esta festa, to os oyJÊ 
anos, sempre com motivo f r - ^  
lai trópicos-

A dona Mariana, e ao sr. 
Carlos Bell Wagner, agrade­
cemos sensibilizados, e agra­
decemos também em nome

DE LAGES, e de seu exmo. de todos os pequeninos de- 
e-poso sr. C rios Bell Wa-1 6amparados pela sorte.

u i  i o »  n o s . . .

ESTEEPA 0FOGÃO/

CASA GEU

PHILIPS
A QUEROSENE
COMUM
GASEIFICADO

de fácil maneja e de fácil limpeza.
N Ã O  USA LENHA NEM C A R V Ã O

N ã o  suja as panelas 
N ã o  estraga as mãos 
R á p id o : um, dois, três .. .  
e o almoço já se fezl

S. A. PHILIPS DO BRASIL
Garantia de um padrão 
absoluto de qualidade

Revendedor Autorizado

Osny Pies &  Cia. Ltda,
Praça João Costa 34-38 

Fone 263
LAGES Santa Catarina

L> - P .  lz L) - -OO

0 MTAI.
Um emporio de tecidos e roupas feitas a serviço do povo

Rua 15 de Novembro Lages . Santa c J a
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o famoso acordeon ‘Mundiale’
Com teclado desmontavel - 

favulas de alumínio - peso 
mínimo - assistência técnica 
permanente - alta qualidade - 
em tipos especiaes para cri­
anças e adultos - acompanha 
«Certificado de Garantia» -  
por 5 anos:

*
Cá

% Í 7 A . 0 #Lembre-se que por estas razões 
e muitas outras aqui não mencionadas recomenda-se o fa­
moso acordeon «M U N D IA L E »  como o melhor e mais lindo 

presente de natal para seu filho.

Procure hoje mesmo o Prof. Dedé e esco­
lha num estoque de 50 acordeons o de 

sua preferenciai
VENDAS A PRESTAÇÕES COM PEQUENA ENTRADA:
Tratar na Academia com o Prof. DFDÉ — Revendedor exclusivo 

para o Estado de Santa Catarina:

NOTA: - Atendemos pedidos para outras ci­
dades do Estado - Cartas para a Caixa 
Postal 201 -  Lages.

3a. de uma série

A campanha de turismo 
iniciada pela Tranporte Aé­
reos Catarinense, pela fôrma 
simpática com que foi lança­
da, colheu os seus primeiros 
frutos no seio de nossa pró­
pria gente, que não lhe pou- 
pou elogios e aplausos pela 
felicidade da iniciativa

Sem dúvida alguma, para 
o êxito total da campanha, 
êsse apôio até certo ponto, é 
imprescindível. Para que o 
movimento se processe vito­
rioso. nece-sário se faz que 
esteja consolidada a sua ba­
se inicial, ponto central de 
operações

E a gente catarinense, fe ­
lizmente, compreendeu o al­
to sentido. Compreendeu e 
não deixou de aplaudir os 
seus organizadores. Ja era, 
sem dúvida, meio caminho 
andado em busca do objeti­
vo final: a concretização da 
indústria turística em nosso 
Estado.

Faltava, porém, mais algu­
ma coisa Que se resumia 
na maneira por que ecoaria 
lá fôra, extra-fronteiras es­
taduais.

Mais uma vez, no tntanto 
em que pes m as opiniões 
dos pessimistas, a campanha 
foi vitoriosa.

Os nossos irmãos de ou­
tros Estados, e bem assim de 
outros paises, receberam-na 
de fôrma 6impática, tecendo- 
lhe as mais elogiosas refe­
rências, fazendo-lhe justiça 
pelo mérito incontestável de 
sua organização modelar, 
prevendo-lhe inclusive um

'JD

Escreveu M. Souza
futuro promissor.

As primeiras arestas a se­
rem lapidadas, portanto no 
trabalho cansativa e prelimi­
nar de preparação do terre 
no, foram contornadas satis 
fatóriamente.

Dai a já  quasi segurança 
do êxito total e completo do 
incremento do turismo em 
Fiorianópolis e em Santa Ca 
tarina. E se nos referimos a 
«êxito total e completo», é 
porque êxito já foi consegui 
do. Provam no as demons­
trações expontâneas de a- 
plausos, demonstrações que 
se refletem nas opiniões da 
imprensa especializada do 
pais e na palavra de ilus­
tres estadistas e homens pú­
blicos, culminando com as 
declarações do senador Car­
los Gomes de Oliveira, feitas 
na tribuaa do Senado da Re­
pública tôdas elas concor 
des na oportunidade dessa 
grande iniciativa que virá 
cobrir uma lacuna que de 
há muito se fazia sentir.

Não ficaram aí, entretanto, 
os aplausos ào grandioso em­
preendimento.

Companhias internacionais 
de aviação comercial, de 
nomes tradicionais no mundo 
da navegação aero-comercial, 
como a «SWISSAIR» e a 
AlR-FRANCE, por exemplo, 
foram atraídas pela campanha 
dando-lhe a sua valiosa ade­
são que se traduzirá na co- 
laboiação de publicidade e 
na tarefa de facilitar aos 
seus clientes, onde quer que 
residam, dados informativos 
e esclarecedores sobre as

Novo presidente na Argentina
Os ministros das tres pas­

tas militares exigiram a re­
núncia do general Eluardo 
Lonardi, guindado à presidên­
cia da República Argentina 
com a deposição de Petón.

O novo presidente é o gene­
ral Pedro Aramburú, que for­
mou um Conselho Revolucio­
nário, formado pelos minis- 
•ros militares, para o gover­
nar o pais

possibilidades turísticas de 
nosso Estado. Tudo isso, 
dentro de uma esquemati- 
zação que se objetivará gra­
ças ao entendimento prévio 
com a organizadora do i.iano 
de turismo, a TRANPORTE 
A É R E O S  CATARINENSE 
(TAC).

Tratando diretamente no 
sunto, r*centem«nte estivera n 
em nossa capital, os «enhor-s 
Fernando Fer-az. gerente para 
São Paulo e sul do Br sil. e 
Leonardo Romão. promotor de 
Vendas da SWISSAIR. Nessa 
oportunidade, êases senhores, 
ao tempo «m que entregavam 
à TAC a representação exclu­
siva para o nosso Estado da 
*ua prestigiosa Companhia, a 
SWISSAIR, ultimaram detalhe» 
para que a colaboração entre 
as duas Companhia de aviação 
comercial, fôsse efetiva e exi- 
tosa no que se reíere ao incre­
mento do turismo em nossa 
terra.

Nessa oportunidade, tivemos 
ocasião de ouvir lisongeiras 
opiniões desses senhores sobre 
a beleza natural da nossa ilha- 
capital, com conceitos d* a- 
plauso à iniciativa da TAC, 
já que «o turismo é o caminho 
natural sobre o qual se basea­
rá o progresso da cidade».

Vamos ficando por aqui. 
Voltaremos a falar sobre |o as­
sunto, na próxima crônica, 
quando teremos ensejo também 
de dizer alguma coisa sobre a 
AIR FRa NCE e rar. Paul 
Coopman, ilustre Diretor dos 
Serviços Oficiais do Turismo 
Francês, para o Brasil.

b s  a s m  F M  S I
m i l

S.S P & i  cúbicos S anos do gorantla 
coot o Ampto congelador com porto  
transparonto  e 5 novos e espaçosos 
çavetas com pvchoao ro t lunclonart. 
que desiisom  sobre corredtças plásti­
cos e Fecho resistente e moderno so­
b re  espelho p lás tico  e In te rio r em c6- 
res a leg re s  e  suaves e  Grades com 
ocubam ento  em alumínio anodizodo

REVENDEDOR AUTORIZADO
A  ELETROLANDIA

Rua Coronel Cordova s/n Lages Sta. Cat.

Para você aprender inglês
-------------- SEM SAIR DE C A S A ---------------

a p r e n d a  in g l ê s
EM M EN O S DE 6 MESES

O PROF. DEDÉ orgulha-se em apresentar

Um professor que não se cansa
Adquirindo uma co ção de discos YAZIGI METHD, você poderá 
dominar com perfeição, em poucas horas de estudo» o idioma inglês! 
Enquanto o disco gira. Mr. Pep — o seu mestre — conversará .com 

você, mostrando o caminho facil do estudo e aprendizagem
REPRESENTANTE NESTA CIDADE

OSNY PIRES & CIA. LTDA.
Praça João Costa, 34-38 — Fone. 263 — LAGFS - Santa Catarinc
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A maior rêde aérea domestica do mundo
Nós a colocamos a sua disposição

Transportes Aéreos Catarinense S .A . TAC
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembo S.N. (logo abaixo do Cine Marajoara)

Fone, 214
Operamos com aviões Douglas DC 3 (21 passageiros) e Douglas C 47 (28 passageiros)

Dias da Semana
2a. Feira ! Para Porto Alegre (diréto)

i *
Hora de sahida! - 15,15

(Volta às Terças Feiras)

Terça Feira: para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
!• Hjut o *í- - - - - -

Hora de sahida: - 10,10

Terça Feira: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 13,20
(Volta às quartas feiras)

Quarta Feira; - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro
(Volta às quintas feiras)

Hora de sahida: - 11,30

Quinta Feira: para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta às sextas feiras)

Sexta Feira: para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(Volta aos sabados)

Hora de sahida: - 11.30

Sabado: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta aos domingos)

Domingo: - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(volta ás 2as. - 3as. - 5as. - sabados)

Hora de sahida: - 11,30

Com uma passagem da TAC m oravo lta 61*  Viaíar em qualquerCia- aérea bras«eira, tanto na ida co­

va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, que 

resida em qualquer das liO cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja a penas efe

tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem, em sua re
sidencia. • / . . .  , • .

■ • ■ r V r ' i r  tn :  m *;

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.
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Prefeitura Municipal 
de

COKiu^lu Lrtbi 5 página

Lajes
Estado de Santa Catarina

DECRETO N° 58
n  i j ae novembro rle 1955

uS» de sLasU«r,büiÇQJês"Z°UO' P,e,e"'' L»i«. ■>»
Art io P « D E C R E T A : -

tancia de C,$ 109155 59^  "e ít- f  I ' dMO suR1Iement#r " «  impor­
ta e cinor» t3 ove m,l> tíento e Olncoen-
dot*çSo ? 8-24 2,  e C,m'0*m * d™ t.vos), para reforç.r a

rorrerá^ò Í .C 7 . ' ! credl! °  8 due se rttepe o artige anterior,
m líh f ín  rt r f  -de lg ’ja  quan,ia recebida a ma,* do que a

o F e l f l ?  KP,eVIS“  n°  art'g0 lS°’ § 2° ,la Constitui- t,ao rederal (Combustíveis p lubrificante*).
. . . . í  m  _  ijrf'8ei't<f Decreto entrará em vigor na data

Prefpfr.,PrUbllrCaÇa° ’ ^vog^das as tlLpoíições em contrário, 
rreleitura Municipal de Lajee, em 12  de novembro de 1955

Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Aforn-o «Simão 
Secretário

DECRETO
de 8 dp novembro de 1955 

DISPENSAR^ p>reteit0 Municipal de Lajes, resolve:

De acôrdo com o art. 97. letra b, da Lei n° 7 l, de 
7 de dezembro de 1949.

MARILIA CUNHA PLATT  das fuoçõee de Professor, Fxtra- 
numerário-Diarist.T, da Escola mista municipal de Matadouro, 
do distrito da cidade.
Prefeitura Municipal de Laje», em 8 de novembro de 1955

Eucfides Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
__________  Secretário

PORTARIA
de 11 de novembro de 1955 

O Prefeito Municipal d- Lajes, resolve: 
CONCEDER LICENÇA:

De acôrdo com o artigo 164, da Lei n° 71, de 7 de 
dezembro de 1949.

A ZENAIDE DA COSTA AV1LA, Escriturário Padrão T, do 
Quadro Unico do Municipio, de noventa (90), sendo sessen­
ta dias com vencimento* integrais e os re'tantes com o des­
conto de um terço, a contar de 8 de novembro de 1955. 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 11 de n vembro de 1955

Euclldes Granzotto 
Prefeito Municipal

Traga-nos o seu Ford quando 
precisar de

DURABILIDADE ILIMITADA
Tubos de cimento-amianto

(Tipo Esgoto)

BRQSILIT
De 2 a 20” de diâmetro, até 
4 m de comprimento, para 
esgôtos, ventiladores, águas 
pluviais, etc. Peças especiais 
e conexões de todos os tipos.

7uando a

--iciência
é uma

Tradição

DISTRIBUIDOR: 
Com.eRepr. G. Socaso.A.
Rua Cel. Cordova 291 Telet. 258 C. Postal 61

Mantem em estoques os seguintes

«Produtos Brasilit»
Chapas onduladas para coberturas, cha­

pas llzas Bri8icôr chapas lizas Fibrolite para foros e divi 
sões internas, caixas de descarga Flomax de imbutir, B. F. 
externas, reservatórios para agua quente e fria, tubos para 
exgoto e instalações sanitarias em geral, peças e conexões 
para redes e exgotos, tubos de pressão para redes de a- 
gua, e outros produtos da linha «BRASILIT»

Leiam e assinem o jornal

« A  H O R A »  E
Vendido diáriamente em todas as bancas

rara assi Datmas procurem esta redação

Desde 1927 

se empenha a 

\ arjá em oferecer 

ao público 

o meilior serviço, 

adotando as mais 

modernas inovações 

na técnica do 

transporte aéreo.

um serviço aéreo 

tradicional

Leia o Correio 
Lageano ás4as. 

e sábados

PRODUTOS DA C I T Y T E X

Gomecial
m
i p
mmk
1
m

I r m ò i - g ê m e a i
das molas o r ig in a is  
de  seu ca rro l

M AIS FLEXlVEIS — D URA M MAIS
SUPORTAM CARGAS MAIORESI

e |v  r d a t • 11 rr  ntido> p«lo» m aim oi 
■ g e n h > o  e • c - n J '  fram o «eu Ford I

V Ç 7 3 «ANÍIOO I 
r .CO.  El 30 > ElA FÁBRICA I

Revendedor nesta cidade: |

Comércio de Automóveis João Buatim S.A. |
Rua Marechal Deodoro. 350

— Sta. Ca< arina I

Inaugurou sua loja CITYTEX
A  rua Mal. Deodoro. no antigo salão Cruzeiro do Sul

Onde está instalada com um variado sortimento de colchões, so­

fás, jogos estofados, camas, divãs, almofadas, tapetes, trilhos, lus­

tres em estilo funcional, bergéres reclináveis e simples, e uma 

variedade infinita de móveis de todos os tipos e para todos os gostos

Vendas com facilidade de pagamento

m
mâ
11
É
f$
H
i
U
i
m

LAJES
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Pesquises e métodos de crmbate aos insetos no sul do país
Trabalhos realizados pelo IAS através da Secção de Entomolcgia

Rio (S. I. A.) — O estudo 
da biologia dos insentos, que 
infestam a região meridional 
do pais, vem 6endo levado a 
efeito, desde algum tempo 
na Seção de Entomologia A -  
grícola do Instituto Agronô­
mico do Sul, para servir de 
ba6e s pesquisas e métodos 
de combate.

Com tal objetivo, êsse ór­
gão do Ministério da Agricul­
tura já dispõe de coleções 
entomológicas com cêrca de 
800 espécimens determinados 
e 370 ainda não determina­
dos, além de 140 espécimens 
constatados como pr. gas de 
42 plantas cultivadas e 11 
silvestres.

Agrícola
Na aludida Seção do I.A.S., 

a cargo do agrônomo Andrej 
Bertels Men6Clioy, t atou-se 
igualmente da organização de 
mapas d propagação das es­
pécies di ocorrências mais 
frequente, já tendo sido ini­
ciados os trabalhos em rela­
ção às pragas do trigo e do 
arroz bem como aos gafanho­
tos na rt giâo sudoeste do Rio 
Grande < o -ul.

Nessa tarofa de combate 
aos inse o- e, consequente 
mente, e n defesa das lavou­
ras. a Seção de Entomologia 
Agricola do Instituto vem 
procedei do a estudos dos mé­
todos preventivo^ a fim de 
limitar a incidência de novas

P a i a c i o  da M ú s i c a
ARTIGOS MUSICAIS E ELÉTRICOS

A maior e mais completa discoteca de Lajes

Acordeons - Rádios - Eletrolas - Toca-discos - Bi­
cicletas - Reguladores de voltagem - Máquinas de cos­
tura Álbuns para discos - Aparelhos di6Cotex e mui­
tos outros artigos de reconhecida qualidade.

Compre no Palácio da Música e ganhe um «Cadillac»  
e mais centenas de prêmios, por intermédio dos cupões gra­
tuitos «Lar Feliz» (carta patente n° 180).

PALÁCIO DA MÚSICA, CUJO LEMA É:
VENDER BEM E SERVIR MELHOR

Rua Cel. Cordova, n° 269 - C. Postal, 164 - Fone, 397 

Endereço Teleg. «Palácio» - Lajes - S. C.

i ragas São dos mais diver­
sos os métodos estudados e 
experimentados, desde os a- 
grotécnicos e mecânicos (a- 
plicação de adub06 minerais 
e orgânicos conjuntamenie 
com inseticidas) aos métodos 
químicos para combate às 
pragas aéreas e subterrâneas 
das plantas.

Te r r e n o
Vende-se magnifiro lote, 

próprio para edificação, me­
dindo 1.200 metros quadra­
dos, situado na Vila Militar 
(bairro do Conta Dinheiro), 
nesta cidade.

Os interessados deverão 
d rigir se ao proprietário 6r 
-yrth Nicolléli ou a redação 
dêste jornal. ____

C A S A

Vende-se uma casa de ma­
terial e respectivo terreno, 
servida de agua. luz e 
to, em bairro rêsidencial, si­
ta a rua Frei Rogério.

Os interessados deverão 
dirigir à redação dêste jor- 
na) ou a rua Benjamim Cons 
tant.’ 15 (ao lado da Prefeitu­
ra), nesta cidade_______

R A D I O L U X  L T D f l .
Rua Correia Pinto, 23

Rádios 
Discos 

Eletrolas 
Toca-Discos 

Estabilizadores 
Álbuns para Discos

Artigos WAL1TA: 
Exaustores 

Enceradeiras 
Liquidificadores 

Panelas de Pressão 
Batedeiras de Bolos

PIANOS SCHWARTZMANN
Bicicletas

Estufas
Geladeiras

Ferros Elétricos
Maquinas de costura

Fogões a gaz e a querozene «FRANK^IN»

R a  d  i o  l u x
Rua Correia Pinto, 23

L T D A.
Lages

0 KQ.ME F1ÜT l  G&HQÜ1IS3 POR
possante e muito econômi- 

SOMECA DA 50 co produz dois alqueires de 
de grande produção aração por dia. Consumo 

de apenas 25 litros de óleo 
diesel por alqueire. Motor 
de 40 H. P.

FIAT 25-C
o p e q u e n o  g r a n d e  t r a t o r

sua aderência total e
grande estabilidade as­
seguram trabalhos rápi­
dos e econômicos em 
qualquer terreno. 25 H. P. 
Único trator de sua ca­
tegoria equipado com  
motor Diesel

U m a
l inh a  completa 

de tratores

DIESEL
com a 

tradicional 
economia 

e solidez 

dos produtos

♦  Todos os mplomei agrícolas

*  Complete estoque i- peças legítimas

A Assistèr t -u  u  .o pessoal 
otpecio ua ir io  fábrica.

Cônsul 1 no o plano de 
„ H E  MCI AENTO

i

FIA T-O M  35/40-CL
ideal para 

tarefas pesadas

com 8 marchas a frente •
2 a ré. Sapatas de 40 cms. 
Motor de 37 H. P. Constru­
ção ultra-forte para resistiff 
às mais arduas tarefas. fc

MEIO SÍCLL3 DE KEPUTOCfiO MLII3ML
F IA T  55/L
o máximo de eficiêncio

da mais alta qualida­
de. Motor de 55 H. P. 
Es f o r ço  de tração 
5.500 Kgs. 5 marchas 
a frente e uma a ré. 
Consumo reduzidi^ 
simo.

N0dc™,™(A' C o m e r c i a l e  I m p o r t a d o r .
Cai ostal, 1748 „  VIDEIRA

i i ue: - 265 Caixa Postal, 58
'1 ELEGRAMAS - «NODAR1 0ne: * 1157
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Vasco e Lages encerrar Turno
Fmbora em f0da a

parte os campeonatos esteiam 
f ^ rvvésPeras conclusão, a 
I-bU, somente amanhã fará 
realizar a última partida do 
primeiro turno, com o impor­
tante dueb entre as equipes 
do Lages e Vasco da Gama.

Esse embate promete ser 
dos mais emocionantes quer 
pela colocação dos degladian- 
tes quer pela categoria de 
que são senhores O Vasco 
da Gama mantem-se na lide­
rança do certame, com dci6 
pontos perdidos enquanto que 
os campeões <le 54, seguem- 
lhe na -tabela com 3 p< ntos 
perdidos, sendo s bid' que 
ambos alimentam justas espe­
ranças de conquistar m o u- 
tulo máximo do ano.

Os times náo apresentam 
problemas. O Vasco pode 
contar com Neizinbo e Jura 
que estiveram sfast dos, is- 
sim como Pruner qm não a-

presentou-se no ultimo com­
promisso dos ciuzmaltinos, 
podendo portanto linhar o 
seu poderio máximo, forman­
do e m Daniel, NGzinbo e Ná - 
Pruner, Gabelo e Valdir (ou 
Jucn) - Tulio, Milhnho, Mei­
reles, Edu e Raimundo.

O Legei, apresentará um 
conjunto poderoso, mormente 
com a legalização de ótimos 
atlelas como Ari. adquirido 
do Pinheiros, e Bolega, deven­
do formar com Ari II, Nery e 
Ari I, -  Teimo, Cardeal (ou 
Ernani) e Aiala - Ronildo, 
Bolega, Tales, Hugo e Ronil­
do.

Será disputada uma preli­
minar, pelo camptonato de 
aspirantes entre as equipes 
do Lages e Va6co, com inicio 
ss 14 horas.

Pelo interesse que esse jo­
go vem despertaodo é pre­
visto uma bôa arrecadação.

Caninin derrotou Pirolito
Realizou-se na semana pas­

sada no le i t r o  Ca los Gemei 
a em espe táculo < nmeionante 
qual seja a luta entre os vi­
gorosos boxers Ca"inin < Pi- 
rulito, em c rater de levanehe.

A  categoria dos dois es- 
murradores impressionou v i­
vamente a numerosa assistên­
cia que con pareceu ao ringue 
aimado naquele tertro.

Como preliminares da noi­
tada efetuaram-se tres preli­
minares que agradaram. He- 
raido, venceu a Edmundo, num 
encontro em 3 ronoes.

Jôra e Glicerio, empataram, 
no fmal dos 3 assaltos, sendo 
esta luta muito bôa. Rogério 
derrotou, por pontos a Frede­
rico, também em 3 as-altos. 
Esses jovens lutadores r> vela­
ram ótimo preparo e bôa téc­
nica, adquirida na Academia 
Caninin < na Escola de Tilmo

Medina.
Fin^luiente Pirolito e Can'- 

nin brindaram-nos com um 
verdadeiro espetáculo de for­
ça e técnica. O representante 
de Lajes, um p«uco mais pe­
sado teve dificuldades em a- 
tingir u agil e resistente Piro­
lito, somente conseguindo a- 
vantajar-se após o 5o assalto. 
Até ai, o paulista levou certa 
vantagem, decaindo nos tres 
últimos rondes, quando Cani­
nin, o alcançou com potentes 
socos.

Ao final do 8o, Caninin ven­
cia folgadamente, sendo me­
recida a vitória que empolgou 
os amantes des»e esporte.

Caninin revelou melhor pre­
paro que das vezes passadas 
e estando em bôa forma po­
de aer considerado um gran­
de lutador.

Corrida de bicicleta
Realizou-6e dia 15. a espe­

rada prova cicüstica no cir­
cuito Cidade de lages, A 
competição foi das mais in­

teressante, apresentando 
grandes emoções ao numero­
so público que compareceu 
á passsagem dos ciclistas.

A constiuiçao do Aymoré
Como é do conhecimento 

público, nos próximos dias 26 
e 27 do corrente, estará, <‘m 
Lages, o poderoso conjunto 
do Aymoré, de S. Leopoldo, 
para jogar duas partidas, uma 
contra o Aliados e outra con­
tra o Vasco da Gama.

Nossa reportagem conseguiu 
apurar a provável constituiçã 
dos «indios> e qu^ provavel­
mente estarão integrando a

equipe em nossos gramados. 
Destacam-se, no time treinado 
por Luiz Engelké, os defsnso- 
res Toruca, Gregório e Silvio, 
e no ataque, Amaro e Alfeu, 
são grandes elementos, sempre 
elogiado# pela crônica porto- 
alegrense, Virão ainda Dirceu, 
Ruv, Soligo, Piranha, Ivaldo, 
Bergamo e Miguel, Quin, e 
alguns atletas novos.

Dos 25 concorrentes ins­
critos. menos de 10 comple 
taram a prova, que foi efeti­
vada em tres voltas, perfa­
zendo uma distancia de 30 
quilômetros.

1“ lugar Osvaldo Salka, em 
58 minutos.
2o » João Batista Silva em
1.03 minutos.
3 » Rogério Wsltrick, em
1.06 miDutos
4. » Mauri Schultz.
5' » Paulo Schmith

Aos vencedores foram ofe- 
récidos valiosos prêmios, des­
tacando-se uma bicicleta Mo- 
nark, presenteada peia Ele- 
trolandia.

Edição de hoje: 8 páginas

Academia Catarinense de Acordeon
E o seu 6o. Festival de Acordeons em desfile
Orgulha-se em apresentar o prof. DEDÉ e um conjunto de 120 
acordeons no maior festival de acordeon jamais levado no sul 
do pais.

Dia 25 de Novembro ás 20 - horas - no 
CINE TEATRO MARAJOARA

ALGUNS NÚMEROS DO REPEPTOSIO 
Sob os Céus de Parsi - Valsa de Giraud - com varia­

ção do prof. Dedé - conjunto 
de 120 acordeons

Novillero - Passo Doble - de M. Lara - 12 acordeons 
Violetas Imperiaes - "Valsa de E. Lopes - 20 acordeons 
La Cumpatsita - Imortal Tango de M. Rodrigues - com 

variação i5 acordeons.
Quando [ala o coração • Valsa a mais recente compo­

sição do Prof. Dedé (Editada) 
em São Paulo.

Tabú - Boiero Atro Cubano de Lécuana 20 acordeons 
/alousie - Fantasia de Jacob Gade - Arranjo de Inter­

pretação pelo prof. Dedé p/ 11 acordeons. 
Amor Bregeiro -  Samba Estilizado de Ivon Alain.

Beijo Nos Olhos - Bolero - de Portinho conjunto de 12 acordeons.
Cereira Rosa - Bolero - de Louguy - conjunto em arranjo do prof. Dedé para 70 acordeons

Números de caDto pela aluna ROSEMARY.

No programa constam 25 números, de conjuntos em musicas popular brasileira, por- 
tenha, e latino americano.

C A S A  R E N N E R
FAZ VA COSTURA 
E PO BORDADO 
UM PRAZER
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Jorge Lacerda escondeu-se
Dos 72 deputados que, na Câmara, volarim pelo golpe, 

54 pertencem a U.DN ! Os 9 senadores que tiveram h mes­
ma atitude, são todos da U.D.N-

1 nterCSsunte observar q ie na representação catarinen-e 
votaram os srs. Kondcr Reis, Hercilú» Deek, Waldewar 
Rupp [e Warfderiey Junior, omitindo-sr o sr. Jorge Lacerda, 
que não teve coragem de. com o seu voto, d- fender o cargo, 
contra o golue.

Não quis, por certo, ficar na esquerda da U.D.N..
Essas fraquezas, num homem público, com as responsa­

bilidades que d-ve ter quem quer governar um Estado, são 
recebidas nvdanetdiCameute por nós todes.

No palácio teremos um Governador, >m um maria-vm- 
com as-outr s, que fugira à responsabili !ade nas horas difí­
ceis pari agradar ou nào desagr .dar alcuem?

Exerrfplo a seguir, no caso, foi o do deput.ido Muniz 
Falcão. Eleito governador de Al goas, estando licenciado da 
Câmara, reassumiu e cadeira p ira votar contra os golpistas < 
defender, assim, o novo mandato qu“ r* cebeu do povo.

O Sr. Jorge Lacerda preferiu esconder-ae!

Juarez Licenciou-se
RIO, 13 (V. A.) — ü  gene­

ral luarez Távora compare­
ceu. entem, ao gabinete do 
Ministro da Guerra, a fim de 
solicitar prorrogação d6 sua 
licença do Exército, a expi­
rar no próximo dia 15, 

Ausente o ministro Lott, 
que se encontrava no Catete 
despachando com o Presi­

dente da República, foi o ex 
candidato recebido, pelo ma­
rechal Mascarenhas de Mo 
raes, com êle, palestrando 
longamente, em companhia 
do general Humberto Castelo 
Branco. Comandante da ACE 
ME, que, nos recentes acon 
tecimentos, exerceu missão 
de confiança do general Lott.

E M  S E C O
O sr. deputado João Agripino, Secretrário Ger-d da 

U.D.N., no dia 27 de outubro, falando â rádio Globo, decla­
rou que de TODOS OS ESTADOS lhe chegaram declara­
ções de fraude no ( leito do dia 3.

A propósito,o dr. Francisco Gillotti dirigiu-lhe o se­
guinte telegrama:

Deputado João Agripino.
Secretário da U.D.N.
Rua Assembléia 5! — RlO

Ouvi ontem na Rádio Globo sua declaração: «de todos 
os estados chagam rec!atnaçõ-*s contra afr&ude qh$ eleições 
de 3 de outubro». Qualidade candidato Governo Estado mui­
to grato ficarei se puder informar-me se Irineu Bornhiusen, 
Governador Estado Santa Catarina se acha entre os que re­
latam fraude ditas eleições Certo sua resposta, envio cor­
diais saudações.

Francisco Benjamim Gallotti» 
x x X

Claro está que êsse telegrama não pôde ser respondido. 
Teve que ser engolido em sêco. . .

Adil preso e Mamede para o ostracismo
O coronel João Adil de O- 

liveira, ex-chefe do Serviço 
Secreto da Aeronáutica, que 
se tornou célebre com o dis­
cutido processo da Base do 
Galeão, por sua completa 
identidade com a linha gol­
pista do brigadeiro Eduardo 
Gomes, foi detido na madru­
gada de 11 de novembro. 
Desde então se acha preso 
na 3a Zona Aérea aguardan­
do deliberação do Ministro 
da Aeronáutica.

Enquanto isso o coronel 
Jurandir Bizarria Mamede, pi­
vô do movimento de 11 de 
novembro, foi desligado do 
Estado Maior das Forças Ar 
mada» e de outras funções 
que exercia no alto coman­
do da tropa. O presidente 
Nereu Ramos designou-o pa­
ra servir como chefe do ser­
viço de recrutamento de uma 
unidade no interior de São 
Paulo.

O NOVOS BLOCOS 
PARLAMENTARES

O PSD. compondo o bl <* 
majoritário da Camara Fede­
ral. substituiu o seu lid-r 
Gustavo Capanema pHo 
José Maria Alkimim. O PTB. 
PSP e PR formaram o bloco 
da minoria, com o sr. Fei­
rando Ferrari na liderança. 
A UDN, PL e PDC constitui­
ra m-se em um terceiro bloco,

liderado pn|o sr, Afonso Ari 
nos. As forças --ob o cornai 
do do tr b ilhi-ta Fernandi 
Ferrari esiá" empenhadas tn 
revisão de vá ios projetos de 
leis em andamento da Cama- 
r i e na adoção de algumas 
medidis tendentes a impulsio 
nar o processo legislativo.

C O R R E IO  L R  S E R R O
Ano XVI — Lages. 19 Novembro de 1955 — N. 78

U r lo s  Luz renunciou
«Abaixo o traidor» —

O sr. Carlos Luz renun­
ciou a presidência da Cama­
ra dos Deputados. Para rati­
ficar os termos de uma car­
ta enviada ao gen. Flores da 
Cunha, compareceu ao re­
cinto da Camara onde, por 
mais de duas horas, narrou 
cs acontecimentos verifica 
dos desde a sua posse como 
presidente da República até 
sua fuga pelo cruzador Ta 
mandaré. Ouando Carlos Luz 
deu entrada no recinto do

A HORA
De D. Xicote, de «A Hora»

O VA lENTE
Lacerda desceu do «Almi 

rante Taraandaré» e foi direi 
to à sua residência. E só de­
pois de mudar de roupa é 
que se apresentou à Embai 
xada de Cuba. E um carioca 
afirmou:

— O susto foi tão grande 
que com aquela roupa não 
deixariam que êle entrasse 
na Embaixada . . .

PERNA CURTA TEM 
A  MENTIRA

O sr. Carlos Luz, depois 
de falar em «noite heróica» 
em seu discurso póstumo, na 
Câmara, afirmou que uma 
«granada passara sibilando 
sobre a cabeça do almirante 
Pena Bota, a bordo do Ta- 
mandaré». Ora. como (Pena 
Boto tem um metro e quaren 
ta e cinco, qualquer granada 
que passasse raspando a sua 
cabeça pegaria a cabeça dos 
demais . . . Mas foi o sufi-

«Abaixo o golpista”
Palácio T'radentes a minoria 
(UDN) o aplaudio, enquanto 
a maioria o apupou demora 
damente, ouvindo-se entre 
o tumulto gritos de pesse- 
distas: «abaixo o traidor»
-abaixo o golpista». Falando 
sobre a rtnúncia do 6r. Car 
los Luz o deputado Arman­
do Falcão disse: «È o pri 
meiro ato de bom senso que 
o sr. Carlos Luz pratica, de 
pois de tantas graves tolices 
que cometeu».

Aniversário 
do Marajoara

A Empresa M. A. de Souza 
Ltda. está comemorando, nes 
ta semana, o oitavo aniver­
sário do Cine l eatro Mara. 
joara. Orientado e dirigido 
com grande visão.e conheci­
mento pelo sr. Mario Augus­
to de Souza, diretor gerente 
da empresa, o Marajoara. 
neste ano. como tem aconte­
cido nos anos anteriores, es­
tá exibindo um vasto pro 
grama incluindo diversas pe­
lículas de grande exito po­
pular.

DE GOSAR, G O S A R . .
ciente, talvez para obrigar 
Lacerda a trocar de roupa 
assim que chegou em terra!

Solução definitiva

ropa, fechando os olhos do 
Forte Copacabana. Ele leva­
ria o Amorim do Vale para 
se revezarem no leme e nos 
remos, e o Mamede iria para 
cozinhar durante a traves-ia.

Em segundo lugar se tira­
ria o primeiro avião que fez 
Correio Aéreo do Museu e se 
entregaria ao Brigadeiro. O 
Lacerda ia de cô-piloto e o 
Carlos Luz de comissário. 
Pronto. Ninguém mais falaria 
em golpe neste país . . .

Dizia ontem um anti-golpis­
ta para outro:

—  Eu só vejo uma solução 
para o caso de se querer 
mesmo evtiar punições maio­
res para os golpitas Em pri­
meiro lugar se empresta um 
caíque para o Pena Boto e 
se facilita a fuga para a Eu-

PROVÉRBIOS APLICADOS
BRIGADEIRO — Antes só do que mal acompanhado 
Ca RLOS LACERDA —  Um dia a casa cai 
CARLOS LUZ —  O que é bom dura pouco 
PENA BOTO — A raposa tanto vai ao moinho . . . 
TEIXEIRA LOTT — Quem com ferro queria ferir . . 
AMORIM DO VALLE — Nem tanto ao mar, nem tanto à

terra
Fl.ORES DA CUNHA — Quem é bom já nasce feito 
TRIBUNA DA IMPRENSA -— Nada ermo um dia depois do

outro
CAFÊ FILHO — A glória vem tarde para quem já morreu 
PERACCHI BARCELOS —  Nem tudo que brilha é ouro 
JUSCELINO O tempo é o melhor remédio 

GENEíÍAL TINOCO — Entre a bigorna e o malho. ' ^

Hoje, sábado, ás 4 e 8 horas, o cine Marajoara apresenta:

s\manna, Domingo ,
L _ J L  _ „  Serà apreseiíJd0 °  deslumbrante fec/míco/or Ju Co,

com: Ricardo M cnialtan 
BETTA ST. jO hN

“ A ESPADA SARRAGENA”  •

MOV O 3RANPC SUCESSO
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